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NOSSAS PESQUISAS

Desde longa data pesquisamos sobre 
o papel que os gases combustíveis, 
GÁS NATURAL E BIOMETANO, podem 
exercer na área de transporte.

Essas pesquisas enfatizam as 
vantagens ambientais (locais / 
globais), econômicas e de segurança 
energética dos gases combustíveis em 
um país cujo transporte 
(principalmente de veículos pesados) 
é essencialmente dependente do 
óleo diesel (crescentemente 
importado).

Mas recentemente temos reforçado  
que os gases permanecem atrativos 
dentro de políticas de 
descarbonização dos setores de
transporte.
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❖ Já existem soluções tecnológicas viáveis para tornar o setor de transporte mais 
sustentável até 2050 (RACE TO NET-ZERO).

❖ Serão as novas tecnologias (como veículos elétricos, híbridos e a hidrogênio com célula de 
combustível) que se imporão e transformarão o mix energético e de emissões do setor de 
transporte.

❖ Porém, os veículos de combustão interna ainda participarão da transição energética 
prevista até 2050. Para esses veículos há de se buscar combustíveis mais sustentáveis.

❖ Combustíveis líquidos verdes e os gases combustíveis são partes importantes dessa 
equação.

❖ Essas soluções encontrarão sinergias diversas a serem exploradas com a penetração 
crescente dos veículos elétricos.

CONCLUSÕES



❖ Se os veículos elétricos e com outras tecnologias não penetrarem com a velocidade 
prevista, por exemplo, encontrando dificuldades logísticas para sua expansão?

❖ Se as refinarias de petróleo tiveram dificuldades extraordinárias para incorporar novas 
materiais primas e novos processos para a produção de combustíveis líquidos de baixo 
carbono?.

❖ Se o biometano demonstrar resistências para seu desenvolvimento, já que seus desafios 
logísticos não são desprezíveis e podem não receber os adequados incentivos?

❖ Se as pegadas dos combustíveis líquidos puderem ser parcialmente mitigadas com a 
incorporação de novas tecnologias como o CCS?

❖ Entendemos que em cenários mais adversos, há sempre a cartada do Gás Natural que
pode ser jogada com maior vigor, que permitirá um PLANO B de transição energética
ainda bastante interessante até 2050.

CONCLUSÕES
E se?
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